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FEIJOADA

Ingredientes: 1 kg de feijão preto, m
eio quilo de lombo salgado (bem ma-

gro), 300 grs. de linguiça de padre, 300 
grs. de bacon, 300 grs. de linguiça fina, 
300 grs. de carne seca, 300 grs. de pé de 
porco, 300 grs. de orelha de porco, 300 
grs. de rabo de porco, 300 grs. de costela 
de porco, óleo, 1a cebola grande, 3 den-
tes de alho e 3 folhas de louro.

Modo de fazer: de véspera deixe 
de molho numa panela alta com bas-
tante água as carnes salgadas: o lombo, 
a carne seca, o pé, a orelha, o rabo e a 
costela. Troque a água algumas vezes. 
No dia seguinte coloque todas as carnes 
numa panela com bastante água e leve ao 
fogo para dar uma escaldada rápida. Es-
corra bem. Cate e lave o feijão deixando 
escorrer toda a água. Num panelão alto 
ponha óleo o suficiente, a metade do ba-
con partidinho, a cebola bem partidinha, 
os dentes de alho picadinhos e deixe re-
fogar. Logo depois junte o feijão preto, 
as carnes partidas, as folhas de louro e 
cubra com bastante água. Prove para ver 
se precisa colocar sal (geralmente não 
necessita). Deixe cozinhar em fogo baixo 
até o caldo ficar bem grosso. Servir com 
arroz branco, farofa de bacon e linguiça, 
couve à mineira e laranjas descascadas e 
partidas.

Observação: quantidade para muitas 
pessoas. Diminua a quantidade de todos 

FEIJOADA E COUVE À MINEIRA 
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os ingredientes conforme foi o caso.

COUVE À MINEIRA

Ingredientes: dois molhos de couve, 
dois dentes de alho, sal a gosto, água fer-
vente e azeite.

Modo de fazer: enrole as folhas de 
couve juntas e bem apertadas. Corte em 
tiras bem fininhas. Coloque água para 
ferver e jogue sobre a couve partida para 
escaldar; escorra bem. Numa frigidei-
ra alta esquente o azeite, coloque todo 
o alho bem picadinho até dourar. Logo 
depois adicione a couve picadinha, colo-
que sal a gosto e deixe refogar, mexendo 
sempre até ela ficar bem cozida.

Observação: quantidade para poucas 
pessoas. Se necessário aumente os ingre-
dientes de forma proporcional.

misture a canela mexendo bem. Di-
vida o bolo em duas partes, recheie e 
cubra com este creme.

HOME OFFICE E OS CUIDADOS COM 
A LEGISLAÇÃO DO MUNICÍPIO

Há bastante tempo se fala em 
trabalho em home office. Entretan-
to, com a pandemia do coronavírus 
muitos profissionais, principalmen-
te, autônomos (advogados, médi-
cos, contadores, cabeleireiros, por 
exemplo) preferiram extinguir seus 
contratos de locação comercial ou 
não residencial para trabalhar em 
casa. Em todas essas situações de-
pendendo do tipo de prestação de 
serviços realizados há que se obser-
var o contrato de locação firmado, 
as regras da convenção do condomí-
nio e o regimento interno do prédio 
onde reside se permite a atividade, 
principalmente, se o profissional 
tem uma empresa e deverá, também, 
verificar se a legislação municipal 
(o Código de Posturas do Municí-
pio) permite que a atividade seja 
exercida no local. Ou mesmo com 
o chamado “ponto de referência”. 

São cuidados que muitas ve-
zes, deixam de ser observados pela 
pessoa na ânsia e pressa de poder 

trabalhar em casa com uma ativi-
dade regulamentada.  Para isso, é 
importante ter uma boa assessoria 
de um contador e de um advogado. 

Em 20.08.2020, foi sanciona-
da pelo Prefeito Marcelo Crivella, 
a Lei Complementar 2019/2020, 
que prevê,  entre outras regras, 
a transformação de prédios re-
sidenciais em mistos (transfor-
mação de apartamentos em salas 
comerciais) mediante o pagamen-
to de uma taxa, o que pode facili-
tar as atividades de home office. 

Por Zenaide Augusta Alves 
(OAB/RJ 51.882)

Advogada, ex-presidente, 
sócia benemérita 

e atualmente conselheira nata 
da ABAMI 

Associação Brasileira de 
Advogados do Mercado Imobiliário
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FINAL DO ANO EM CAMPOS DO JORDÃO 
Campos do Jordão começou a ser ocupado no Século 

XVIII.  A cidade foi a via utilizada para transportar o ouro das 
minas de Itajubá.

Em 1825, foi vendida a fazenda Bonsucesso por seus her-
deiros ao Brigadeiro Manuel Rodrigues Jordão, que as terras 
de Fazenda Natal, porque adquiriu as terras na véspera do 
Natal. Lamentavelmente, não as conheceu,afinal morreu logo 
em seguida. Portanto, a propriedade ficou conhecida como “ 
Os Campos de Jordão”, originando o nome da cidade.

A cidade se encontra na Serra da Mantiqueira possuindo 
uma altitude de 1700 metros, tornando-se o mais alto muni-
cípio brasileiro.

 Partindo de São Paulo são aproximadamente duas ho-
ras e meia  de carro. São cerca de 182 quilômetros de via-
gem. Saindo  do Rio de Janeiro, o trajeto é mais longo: 334 
quilômetros de carro, em um pouco mais de quatro horas na 
estrada. 

Campos do Jordão possui uma peculiaridade: é uma cida-
de ideal para se visitar em qualquer estação do ano. Evidente-
mente, um dos grandes atrativos da cidade é o frio. Para quem 
gosta de frio, o período ideal para visitar  Campos do Jordão 
compreende entre maio e agosto, afinal, é neste período que a 
cidade recebe o maior número de visitantes de todas as partes 
do mundo. 

Campos do Jordão possui um clima frio e seco, e no in-
verno é freqüente os termômetros registrarem temperaturas 
negativas. Durante o verão, não faz tanto frio, e suas médias 
variam entre 26º C durante o dia e 14º C à noite. Até mesmo 
no verão a demanda de turistas procura ser grande.

Atrativos não faltam na cidade: a Pedra do Baú, apesar 

de estar  localizada em São Bento de Sapucaí, um dos mu-
nicípios de Campos do Jordão é uma das principais atrações. 
É também o  cenário ideal para a prática de escalada e mou-
ntain bike. A Pedra do Baú oferece uma deslumbrante vista 
panorâmica da cidade de Campos do Jordão.  O mês de julho 
o evento principal é o Festival de Inverno que ocorre anual-
mente na cidade atraindo milhares de turistas tocando os mais 
variados gêneros. 

E evidentemente, um dos cartões postais da cidade por 
seus atrativos e sobretudo, por sua rara beleza: o Parque Es-
tadual de Campos do Jordão. O parque ainda reservou uma 
área destinada especialmente para as crianças se divertirem.

Campos do Jordão também possui ótimas danceterias, 
porém, ptem um custo elevado. A cidade se destaca pela boa 
rede hoteleira. Há diversas opções de restaurantes para todos 
os poderes aquisitivos.  Na gastronomia destaca-se as trutas.

Muitos comparam Campos do Jordão à algumas cidades 
européias. A arquitetura local, e sobretudo o clima são as prin-
cipais razões.



MAIS UMA DOSE, POR FAVOR.
Uma matéria (site BBC) diz que um estudo 

publicado nos EUA afirma que a chave para os 
casamentos felizes é o sofrimento. Diz que a cria-
ção atual das histórias de amor revela uma ilusão 
de que se pode construir um relacionamento per-
feito. Para isso bastaria que nos esforçássemos 
o suficiente já que um tanto de esforço merece 
um tanto de gratificação. Tal fato contribui para 
a criação de uma barreira para lidar com os pro-
blemas do dia-a-dia. Ou seja, para um relaciona-
mento saudável, entre de cabeça entendendo que 
perfeição não existe. Começando por você e pas-
sando pelo seu relacionamento. Assim, ao invés 
de não querer ver as diferenças, perceba desde 
cedo onde é que o bicho pega e o que se pode fa-
zer para usarem a diferença a favor. A idéia não é 
eliminar o sofrimento, algo impossível, mas bus-
car entender as aflições de uma forma pacífica e 
compreensiva. É preciso que cada um se afaste 
da busca pela perfeição e aceite a existência das 
crises dentro de uma relação. Fazendo isso, você 
estaria perto do que eles chamaram de aceitação 
atenta. Nada mais do que a compreensão de que 
enquanto alguma dor é inevitável, o sofrimento 
de lutar contra o que não podemos mudar não é.

Os relacionamentos confundem e criam ima-
gens falsas. Por isso que é preciso desmontar os 
cenários construídos para que se possa desco-
brir as distorções. Só não vale ficar ‘guardando 
caixão’, convencido de que a infelicidade deve 
ser preservada a qualquer custo. Muitos os que 

perdem os objetivos desde que não percam seus 
hábitos, bastando-se no sofrimento para que não 
sejam surpreendidos pelo prazer.

É preciso desconstruir a crença da metade 
da laranja e construir cada um a sua própria e 
os dois juntos uma terceira. Juntos, com as difi-
culdades presentes e não achando que cada mal 
estar revela que o relacionamento não dará mais 
certo, que há alguém na medida dos seus sonhos 
te esperando. Mas antes de sair à caça, pare e 
pense um pouquinho: O que você quer encontrar 
e porque de fato não consegue?

Dra. Ana Paula Veiga.
Sexóloga
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Perdoe, ajude, doe sangue, ore!
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RISCO DE VIDA EM VILA ISABEL

A conservação de um poste está deixando al-
guns moradores de Vila Isabel bastante preocupa-
dos. 

Boa parte da fiação de alta e média tensão já há 
bastante tempo vem reduzindo sua altura até che-
gar em um ponto limite. Caso desça mais um pou-
co estará à altura da cabeça de muitos pedestres, o 
que será altamente arriscado. Ele fica na rua Luis 
Barbosa, em frente ao número 43. O flagrante foi 
do morador da mesma rua que preferiu se identi-
ficar apenas como sr. Jorge ao avisar nossa equi-
pe por telefone. Segundo ele, existe risco real no 
local: “Já avisei a companhia de energia elétrica, 
mas nada foi feito. Quando ocorrer um acidente é 
que eles irão tomar uma providência”, desabafou.. 

POLICIAIS DA GRANDE TIJUCA 
EM EVENTO ELEITORAL?

De acordo com reportagem do jornal Extra, 
integrantes de um dos principais programas de 
Segurança Pública do governo do estado foram 

NOTÍCIAS DO SEU BAIRRO E DA REGIÃO!
convocados para um evento de campanha de um 
candidato a vereador do Rio. 

Segundo a reportage, o coordenador do Tijuca 
Presente, capitão Fábio Bonfim, solicitou o com-
parecimento de todos os integrantes do programa, 
dois dias depois, em um evento de lançamento de 
um livro do deputado estadual Rodrigo Amorim 
(PSL-RJ), no qual ele pediu votos para o irmão 
Rogério Pires Amorim, candidato a vereador pelo 
município do Rio pela mesma sigla.

Mais tarde, indagado sobre o evento, o mesmo 
disse que não significou nada para a sua candida-
tura, que representava uma comemoração porque 
a ordem pública fazia parte da candidatura à pre-
feitura e o município nunca assumiu essa respon-
sabilidade.

GRAJAÚ: CONSERTO DO BURACO 
DO TAMANHO DE UM APARTAMENTO 

E DE 1 ANO DE VIDA

A cratera que cabia um apartamento, que ficava 
na subida para o Parque Estadual do Grajaú, um 
caminho turístico, inclusive, finalmente foi tapada, 
após 1 ano de muita luta;

Recentemente o jornal Correio Carioca, aten-
dendo a pedidos de moradores, foi até o local 
registrar o problema e os nosso repórteres ficara 
impressionados com as dimensões e também as 
condições em que se encontrava a situação.

Ratos, mosquitos, moscas, um cheiro horrível 
e uma fossa que havia se criado naquela tubula-
ção incomodava quem passava e principalmente os 
moradores. Sem falar do jogo de empurra entre os 
poderes públicos estadual e municipal.

Mas nada como a proximidade de uma eleição 
para resolver os problemas da cidade. Finalmente 
as autoridades consertaram a tubulação, taparam o 
buraco e calçaram a rua.

Antes, sem reportagem e eleição.

Depois, com reportagem e eleição.



> BORDADOS

- JAZIGO, FUNERÁRIA

> ARTIGOS RELIGIOSOS

> COMPRA DE ANTIGUIDADES

> FISIOTERAPIA

“Você lembra, lembra, daquele tempo...”, diz a música. 
Proust resgata memórias e revive a infância ao experimentar 
um bolinho “madeleine” na obra Em Busca do Tempo Per-
dido. 

Como o escritor francês, todos já nos transportamos no 
tempo e no espaço ao associar determinados aromas culi-
nários e sabores a lugares, momentos ou mesmo a pessoas 
queridas. 

A gastronomia absorve influências e sofre modismos. 
Comida de festa já foi estrogonofe precedido por coquetel de 
camarão e seus molhos à base de creme de leite. Bebida era 
Cuba Libre, Bloody Mary, uísque com guaraná e vinho ale-
mão em garrafa azul.

Algumas mudanças se justificam pela preocupação com 
a saúde. Se a alimentação é responsável pelo aumento nas 
doenças cardiovasculares, a saída é buscar alternativas mais 
saudáveis. Assim, virou passado a época em que ir a um fast 
food era um grande programa, destituído de qualquer culpa. 
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MINI-GUIA DE SERVIÇOS

Os sundaes gigantes cobertos de chantilly, a banana split, os 
milkshakes – alguns de nomes exóticos, como vaca preta e 
vaca branca, conforme a cor do refrigerante misturado ao sor-
vete - deram lugar ao açaí, aos isotônicos industrializados e à 
água de coco.

Os anos 90 abriram as portas do mundo para as nossas 
despensas. A internet fez de nós seres globalizados – uma 
pesquisa no Google possibilita executar receitas de qualquer 
país – e os ingredientes estão à venda logo ali: tacos mexi-
canos, molhos indianos, algas japonesas, chocolates suíços e 
outros ingredientes antes só acessíveis a quem viajava para o 
exterior.

Ninguém mais cozinha com banha de porco e gordura 

GASTRONOMIA

NOSTALGIA DE SABORES

> ALIMENTAÇÃO

> CHAVEIROS

> ESTOFADOR

> CONTADOR

de coco em lata, mas fomos apresentados a inúmeros tipos 
de arroz e ao verdadeiro risoto italiano. O tiramisú, o crème 
brulée e o onipresente petit gâteau vieram ocupar o lugar dos 
bombocados e manjares. Até a ratatouille teve seu momento 
de fama, graças a um filme de animação.

As modas vêm, vão e voltam... mas as lembranças e emo-
ções associadas aos pratos ficam.

Nádia Lamas
http://vieirasetrufas.blogspot.com/



> EDIFÍCIO OPEN (Prédio Comercial)
Rua 28 de Setembro, 44 - Vila Isabel.
> CONDOMÍNIO VARANDAS DA VILA
Rua 28 de Setembro, 86 – Vila Isabel
> JULIO’S COIFFEUR
Av. 28 de Setembro, 134 – Vila Isabel. Tel. 2568-4995.
> SALÃO TOP VILA
Rua Sousa Franco, 386 A – Vila Isabel. Tel. 2577-4252.
> CONDOMÍNIO VILA SPACE CENTER
Rua Sousa Franco, 425 - Vila Isabel. Tel. 3879-0728
> PADARIA VILLAS GARDEN
Av. 28 de Setembro, 253/255 – Vila Isabel. 2234-7734
> VILA SHOPPING – GALERIA 226
Av. 28 de Setembro, 226- Vila Isabel.
> ÓTICA APOLO
Av. 28 de setembro, 258 lj D – Vila Isabel. Tel. 2576-0726.
> OFFICE PHOTOCOPY TRADE
R. Teodoro da Silva, 507  A – Vila Isabel. Tel. 2576-3099.
> VILA TRADE CENTER
Rua 28 de setembro, 389 – Vila Isabel.
> VILA TRADE SQUARE
R. Barão de São Francisco, 373 - Vila Isabel. 3879-5600.
> CENTRO EMPRESARIAL THE OFFICER. Visconde de Santa 
Isabel, 20 – Vila Isabel. Tel. 3879-5570
> CONDOMÍNIO VILA TRADE OFFICE
R. Barão de São Francisco, 322 – Vila Isabel. 2576-4624.
> PADARIA ESTRELA DO TIJOLINHO
Rua Vega – Andaraí. 2258-7751.
> GALERIA SAN REMO
Rua Barão de Mesquita, 891 – Andaraí.  Tel. 2238-3986.

PONTOS DE DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO CARIOCA
> NUTRIDEAL TORTAS
Rua Uruguai, 151 – Andaraí. Tel. 2208-4908.
> CRIE FABRIK
R. Barão de Mesquita, 663, lj 18 – Andaraí. Tel. 3507-7689.
> ENCANTO DOS ORIXÁS
Rua Farias Brito, 8, loja C – Grajaú. Tel. 2571-4566.
> GRAJAÚ TÊNIS CLUBE
Av. Engenheiro Richard, 83 – Grajaú. Tel. 2577-2365.
> LOTERIA DO MATHEUS
Rua Barão de Mesquita, 948 – Grajaú. Tel. 2571-9852.
> RENASCER LOTERIAS
Praça Edmundo Rêgo – Grajaú. Tel. 2571-3713.
> ANTUNES LOTERIAS
Rua Uruguai, 329 – Tijuca. Tel. 2575-9453.

> DISK KI-SOPA
Rua Desembargador Izidro, 49 B – Tijuca. Tel. 3684-1211.
> LABORATÓRIO RICHET
Rua Pinto de Figueiredo, 55 lj A – Tijuca. Tel. 3184-3000.
> LIVRARIA ELDORADO
Rua Conde de Bonfim, 383, lj B – Tijuca. Tel. 2569-4747.
> LOTERIA CHIANELLO
Rua General Roca, 894 – Tijuca. Tel. 2568-0384.
> VILA CENTER SHOPPING 
Rua Silva Pinto, 49. 
> MARINA’S ADVANCED – INSTITUTO DE BELEZA
Rua Conde de Bonfim, 746 lj A – Tijuca. Tel. 2278-3809.
> HOSPITAL DOS ÓCULOS
R. Conde de Bonfim, 310, lojas C e D - Tijuca. 2234-0265 

> CENTRO COMERCIAL SAENS PEÑA
R. Conde de Bonfim, 310 - Tijuca 2568-5993
> EDIFÍCIO SAENS PENA MEDICAL CENTER
Rua Conde de Bonfim, 255 – Tijuca. Tel. 2196-0255
> GALERIA THOR
Rua Conde de Bonfim, 142 - lj 13– Tijuca. 
> ESPAÇO DAS ARTES DE A a Z
Rua Araújo Pena, 88 – Tijuca. Tel. 3872-3735
> DENTISTA MONIQUE
Rua Major Ávila, 455 / lj G – Tijuca. Tel. 3474-4757
> ESTRELUZ
Rua Santo Afonso, 153 / lj A – Tijuca. 3359-5305
> CRECHE E ESCOLA PEQUENO POLEGAR
Rua Carvalho Alvim, 653 – Tijuca. Tel. 3172-3003.
> CONSULTÓRIO DENTÁRIO DR. RAFAEL
Rua Costa Pereira, 3 – Tijuca. 3904-4844.
> ELETRICISTA JAIR
Tv. Soledad, 32 - Maracanã. 3149-8988 / 99553-2777.
> AULAS PARTICULARES 
R. Maxwell, 202 - Vila Isabel. Tel: 2572-7510 / 9133-0406
> IMANTADO DIGITAL
Rua Conde de Bonfim 831, lj D - Tijuca. Tel. 3592-2900.
> EMPÓRIO 
Rua Almirante Cóchrane, 146 - Tijuca.
> GRAJAÚ COUNTRY CLUB
R. Prof. Valadares, 262 - Grajaú. Tel: 2576-1996.
> SALÃO TIJUCANO
Rua General Roca, 586 loja B - Tijuca. Tel. 3648-1335.
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CRESCE POPULAÇÃO DE RUA 
NOS BAIRROS DA GRANDE TIJUCA

“Tio, pode me dar um trocado?” Nos últimos me-
ses essa frase foi ouvida ainda com mais frequência no 
bairro do que já vinha sendo ao longo de alguns anos. 

As estatísticas demonstram que a quantidade de 
pessoas em situação de rua aumentou significativa-
mente depois da quarentena iniciada no mês de março, 
mas elas nem precisavam informar. O morador da re-
gião já percebeu isso há bastante tempo, logo que tudo 
começou, mas sabe também que esse problema não é 
de hoje.

As autoridades afirmam que trabalham para ame-
nizar o problema, mas a realidade é que ninguém per-
cebe muita mudança no quadro. “Sinceramente eu até 
vejo os guardas municipais e aquele pessoal de jaleco 
da prefeitura nas vans, indo ao encontro dos morado-
res de rua, mas eles saem e daqui a uns dias estão de 
volta”, contou o senhor Joaquim Pereira.

PREFEITURA SE DEFENDE
Em entrevista a reportagem de um diário carioca, 

a secretária municipal de Assistência Social e Direi-
tos Humanos Tia Ju, admitiu o crescimento de pessoas 
que vivem nas calçadas, mas garantiu que houve uma 
maior adesão dessas pessoas aos abrigos oferecidos. 
“A gente percebeu um aumento nessa população de 
rua, foi visível. Nesse crescimento, vemos uma dife-
rença no perfil dessa população. Percebemos que al-
guns estão tentando acessar renda. E no fim de semana 
a configuração territorial muda, o que nos faz perceber 
que, nesse momento de pandemia, muita gente foi afe-
tada financeiramente. — diz a secretária. 

A expectativa das autoridades municipais é a de 

Situação que já vinha aumentando desde 2012 se agravou com a pandemia.

que com a sequência da atividade econômica da cida-
de, a população de rua diminua.

NA SUA REGIÃO
Na região da Grande Tijuca é bastante fácil enxer-

gar essa realidade. Alguns pontos são praticamente 
uma comunidade onde se reúnem essas pessoas. In-
felizmente, algumas delas são cracolândias, como 
é o caso do viaduto que liga a Mangueira à Avenida 
Radial Oeste, onde uma das faixas fica tomada por 
essas pessoas. Em Vila Isabel, sobretudo em horários 
de pouco movimento, a Boulevard 28 de Setembro 
fica praticamente deserta, à exceção a população de 
rua que muitas vezes fica perambulando pela calçada, 
aparentemente sem rumo. Boa parte dessas pessoas é 
oriunda das favelas.

Além das pessoas que moram na rua, na zona sul 

é bastante comum a presença de crianças oriundas 
das periferias da cidade, que vêm à região para tentar 
ganhar dinheiro, já que é nessa área que está a maior 
concentração de renda, na maioria das vezes vendendo 
balas nas ruas. Algumas ficam descalças, no intuito de 
sensibilizar ainda mais os moradores, como se fosse 
necessário. Boa parte das pessoas tenta ajudar de al-
guma maneira. Mas esses meninos não são moradores 
das ruas e ao final do dia vão para suas casas, levando 
a “féria” do dia. Mas além deles, existem também as 
pessoas em situação de rua, e algumas delas fazem uso 
de drogas.

MEDO DE ASSALTOS
Além da questão social, o medo de possíveis as-

saltos e pequenos furtos passa conviver com os mo-
radores dos bairros em questão, principalmente para 
aquela parcela da população mais frágil fisicamente, 
como crianças e idosos. E esse receio tem fundamento, 
sobretudo quando falamos de pessoas que consomem 
algum tipo de entorpecente.

ESTATÍSTICA
De acordo com pesquisas do Instituto de Pesqui-

sa Econômica Aplicada (Ipea), a população em situ-
ação de rua cresceu 140% a partir de 2012, e chegou 
a quase 222 mil brasileiros em março deste ano. Mes-
mo sem estatística formal após essa data, sabe-se que 
houve aumento com a crise econômica acentuada pela 
pandemia da Covid-19. Entre as pessoas sem moradia 
estão desempregados e trabalhadores informais, como 
guardadores de carros e vendedores ambulantes. A si-
tuação exige atuação mais intensa do poder público.
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TRIÂNGULO DAS BERMUDAS

Um dos maiores mistérios do planeta, sem dúvi-
da. Vários artigos foram publicados na década de 70 
sobre essa área do Oceano Atlântico, circundada pelo 
litoral do sul da Virgínia, as Ilhas Bermudas e as ilhas 
Flórida. Esta região tem a fama de acontecimentos es-
tranhos e trágicos como desaparecimento de embar-
cações, de aviões e navios com sumiço da tripulação.

A história começa com Cristóvão Colombo, que 
escreveu sobre ‘’um extraordinário raio de fogo’’  
imergindo no mar perto de São Salvador. Seu diário 
fala também de luzes estranhas e do funcionamento 
estranho da bússola. Os registros da guarda costeira 
dos EUA, só entre 1945 e 1972, apontam o desapa-
recimento de mais de 100 navios e aviões na região.

CASOS ESPETACULARES

Vários casos causam espanto. Talvez as mais im-
pressionantes sejam as seguintes: 

Em 1902, embarcação saiu de Cuba e foi encon-
trada no dia seguinte, no mesmo local, porém sem ne-
nhuma pessoa a bordo. Os tripulantes simplesmente 
desapareceram.

Em 1945, o maior mistério da marinha america-
na. O “Voo 19”, uma esquadrilha de cinco aviões, 
desapareceu. Nas conversas entre a torre e os aviões 
percebeu-se que os experientes pilotos americanos se 
perderam em região que conheciam. O mesmo acon-
teceu ao avião que foi fazer o resgate. Nunca foram 
encontrados.

Outro caso curioso foi com avião que perdeu o 
contato pelo rádio e logo recupera-o, quatro minutos 
depois, mas descobre que agora está sobre Miami, 
com mais gasolina do que deveria ter numa viagem 
normal entre Andros, a origem, e Miami, o destino.

CURIOSIDADES
MISTÉRIO NO MAR

CARMEN, PARA SEMPRE CARMEN
       Eu tinha o hábito de ouvir música num vo-

lume alto e, mal acordava, colocava invariavelmente 
Carmen de Bizet para tocar. Não há quem não des-
perte com a introdução dos temas dessa ópera: é uma 
barulheira só. Ninguém entendia muito bem por que 
eu chegava tão animada pra tomar café. Meu segredo 
era ouvir só o início da primeira faixa e pular para a 
Habanera: “L’amour est un oiseau rebelle...” Eu ado-
ro ouvir os álbuns originais, mesmo que digitalmente. 
Sei  a sequência de alguns deles de cor. Tal como meus 
avós sabiam qual era a faixa seguinte de seus predile-
tos. Eles tinham reverência pela música. Sentavam, de 
banho tomado, exclusivamente para selecionar o que 
iam ouvir. Lembro de, em algum momento da vida, 
ouvir o relato de alguém que usava seu melhor terno 
quando lia um clássico. Acho bonito, mas esse não é o 
meu tempo. Ainda não consigo me desfazer dos meus 
queridos companheiros prensados a laser, protegidos 
por caixinhas de acrílico que, com fotos muito pro-
duzidas, reproduziam capas de LPs icônicos, davam 
acesso a algum show histórico ou traziam a última no-
vidade musical. Cheguei num mundo que rapidamen-
te transformou toda a miríade musical conhecida em 
playlists. No fundo não é muito diferente da seleção 
de músicas que meus avós separavam para ouvir quase 
toda tarde.

            A única coisa que mudou foi o espaço. 
Meus avós tinham uma coleção de quase 1000 discos 
de 78 rotações, e como sabiam que sou apaixonada por 
música, me fizeram prometer que eu seria a guardiã 
dessa preciosidade. E, fui. Os dois se foram. Todos os 
dias, os discos me olhavam, e eu olhava pra eles. Num 
arroubo de coragem decidi que chegara o momento 
de dar sentido àquele tesouro. Eles precisavam encon-
trar o destino nobre que mereciam. Hoje, estão todos 
disponíveis na coleção Rocha Ferreira do IMS. Ali-
ás, quase todos. Alguns, eu escondi embaixo da cama 
para ouvir na minha vitrola. E, de todos, os que mais 
ouço são os da Carmen. Não a de Bizet, que incarnou 
sua sevilhana desvairada. Mas, a nossa. A portuguesi-
nha mais brasileira que, por sorte, chegou na terra do 
Bambalê e se transformou num ícone mundial. 

	 A voz ágil, o charme, o jeito de corpo serelepe 
de rebolar, os turbantes exuberantes, os “crops”, a saia 
justa, comprida e aberta na medida certa para mostrar 

as pernas e os saltos plataforma, as pulseiras coloridas, 
os inimitáveis movimentos de suas mãos, e o sorriso 
que parecia ter sido tatuado em seu rosto. Eis Carmen 
Miranda!

            Sei uma coisa ou outra da sua biografia. 
Recebi com muita alegria a informação de que ela mo-
rou na Joaquim Silva aos pés do antigo Morro do Des-
terro, renomeado, graças ao convento das Carmelitas, 
Santa Teresa. Sei que ela chegou por lá com menos de 
um ano de idade. Que vendeu chapéus e que costurava 
muito bem. Seu sotaque é, possivelmente, o autêntico 
sotaque dos cariocas que, filhos de comerciantes por-
tugueses, conviveram com a malandragem da Lapa e 
a nascente e próspera burguesia carioca. O “rrrrr” se 
perdeu, mas as vogais alongadas e o “s” chiado ainda 
são nossa marca registrada. “Quando você se reque-
brrrarrr caia porrr cima de miim, caaia poorr ciiima 
de miim”.  Ney Matogrosso, Gal, Caetano e o próprio 
Caymmi podem até ter um rosário de ouro, mas Car-
men é quem tem os balangandãs.

	 Até hoje lembro com carinho das discussões 
dos meus avós sobre quem era o maior, Francisco Al-
ves, Orlando Silva, Silvio Caldas, Charles Trennet, 
Aznavour, Gardel. Eu não tinha muita paciência e nem 
os conhecia muito bem. Então disparava: é o Sinatra. 
Meu avô com todo o seu garbo, me dizia. “Não vás 
apelar, mas tens razão. O Sinatra na época da Colum-
bia Records. Senão, daqui a pouco estarás dizendo que 
esses bossa novistas têm voz!” Eu morria de rir, e pe-
dia para eles colocarem “tico-tico no fubá”. Maria do 
Carmo Miranda da Cunha nasceu no mês do carnaval 
em 1909, em Marco de Canaveses, na região do Por-
to, norte de Portugal. Lançou seu primeiro álbum em 
1929. Tornou-se nossa primeira artista multimídia, fez 
filmes nacionais, brilhou na Broadway, e levou para 
a telona de Hollywood a síntese tropical desse país 
inexplicável. Síntese que ela criou, interpretou e pela 
qual acabou morrendo. De pequena tinha só os 150 
centímetros de altura, porque foi nossa maior embai-
xatriz, embaixatriz da música e da cultura brasileiras. 
Morreu em Beverly Hills aos 46 anos, possivelmente 
ainda amando as rodas de samba, os malandros, cama-
rão ensopadinho com chuchu, dizendo “eu te amo” e 
não 

“I love you”.  
Por Liliane da Rocha Ferreira Nahon Marinho
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